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Aindo " Lolo Quemo "
Dctido mail um implicado
e recuperade material dssuiado

Prosseguem na cidade de
Bolama, capital da região
de Bolama.Bijagós, os tra-
balhos da reunião do Con-
selhc Económico da Guiné-
-Bissau que, deverá prolon-
gar-se durante uura sema-
na, Nesta reuni-
ão, cerca de quatro dezenas
dos principais dirigentes do
Partido e do Estado têm
analizado com profunda

RepresentsnÍe
dq ICAO
visito

ao nosso pors
O representante da Orga-

ntzaçào da Aviação Civil In'
ternacional ICAO na África
Ocider¡tal e Central residen'
te em Dakar, sr. Merabet,

chegou ao nosso país ontem
de manhã, para uma visita
de quatro dras, a,fim de es-

tabelecer contactos com a
administração da Aviação
Civil da Gtliné.Bigsau, Pilâ
informar da possibilidade
de cooperagão com o depar-
tamento regional em Dakar,
e dos meios que este põe à
sua disposição nesta fase.

Devido à recente admissão
da Guiné-Bissau na' ICAO,

'em 
14 de Janeiro deste.ano,

esta visita do sr. Merabet
tem também como objecti-
vo, uma futura assistência à
Aviação Civil Nacional, para
que esta possa participar
plenamente naquela organi-
zação, assumindo as suas
obrigações como membro e,

ao mesmo têmpo, para pc'
der beneficiar de todas as
vartagens que a ICAO lhe
pode proporcionar como
membro efectivo.

O sr. Merabet vai apre-
sentar ao nosso país, o pron
grama adoptado pela ICAO.

O representante da ICAO,
foi recebido no aeroporto
pelos camar¿das, Mário
Mendes, director da Aero'
náutica Civil, e Carlos Men'
des Pereira, iomanda¡rte do
Departamento de Mieração.

atenção os vários pontos
que constituem a agenda
de trabalhos.

De segunda-feira para cá,
este organismo económico
do Estado tem-se debruça-
do nas propostas apresen-
tadas pelo Comissariado de
Estado da Agricultur¿ e Pe.
cuáúa e Comércio e Artesa-
¡lato, cumprindo assim os
pontos três e quatro da

Uma delegação da Juven-

tude Africana Amílcar Ca'

bral JAAC partiu ontem Pa-

ra Cabo Verde, a fim de

participar na primeira Con'
ferência Nacional da JAAC

do país irmão, que terá

início hoje, na Ilha áo Fogo,
e durará uma semana. Esta
conferência tem como objec.
tivo criar uma plataforma
de trabahos no quadrs da
aplicação. prática das reso.

agenda de trabalho. Recon
de-se, no entanto, que sob
proposta do camarada Fran-
cisco Mendes os pontos um
e dois deveriam ser postos
de lado na medida em que
já tinham sido discutidos
e aprovados pelo Conselho
de Comissários de Esødo.

No que respeita às pro"
postas da Agricultura e Pe-
cuária, o Conselho Econó

luções do III Congresso do
nosso Partido, nos pröximos
anos.

Segundo as declarações

do chefe da delegação, ca-

marada Adriano Gomes Pe

reira, membro da Comissão
Política Nacional e respcn-
,sável pela organização da
JAAC, que se fazia acom-
panhar dos camaradas Lí-
dia Cabral, responsável dos
Pioneiros do Sector Autô
riomo de Bissau, e Norberto

rnico analisou o projecto
para a distribuição de se-

mentes, para o que aconse!

lhou a criação de celeiros
regionais à responsabilidade
dos comités de região que,
garantirão a distribuição e
a recolha de sement€s.Im-
gas pelos camponeses. En
tretanto caberá ao Comis-

(Contlnur nr gl¡be t)

Regressou ontem de ma-
r¡hãa Bissauocamarada
Filinto Vaz Martius, Comis.
sário de Estado da Energia
'Indústria e Recursos Natu.
rais, após uma visita de
contactos que o levou a vá.
rios países da Europa. A
viagem desle dirigente do
Estado tir¡ha como objecti
vo conseguir finarrciamen-
tos para diversos projectos
industriais quc serãor apli-
cados no nosso pafs, e estu.
dar as novas possibilidades
de cooperação com a Dina-
marça, Holanda, Bélgica e
França-

Em Dinamarca onde este
ve primeiro, o óamarada Fi.
linto Martins teve contac-
tos com o organismo dina-
marquês para a Cooperação

de Carvalho, membro da

Comissão PoUtica Nacional
da JAAC, rserão estudados
novamente os problemas

de crlaçáo de um estatuto

úmico que lrá orlentar os

trabalhos da JAAC nos dols

palses lrmåos, e ao megmo
tenpo serõo apreclados cs
regulanento¡ dc funclo¡¡:
mento tr¡s estrutur¡s da
JAAC ¡¡a Gr¡l¡é e Cabo
Verde.

Na sequência das in
vestigações que têm vin-
do a ser levadas a cabo
pela Secção Nacional de

Investigação Criminal
do Comissariado de Es-
tado da Segurança Na'
cional e Ordem Pública
e enquadradas na ope.
ração clala Quemao,
foram recuperados e
devolvidos aos ¡espec-
tivos departamentos os
seguintes materiais: 700

sacos de cimento des'
viados d¡s Obras Públi'
cas; L2 chapas de cobre,
de dois milímetros de

espessura e dez quilo'
logramas dç peso cada,
pertencentes aos Esta.

leiros Navais; ó ou 7 to'
neledas de varões de
ferro de diversa5 espes-
suras, dos Armazéns do
Povo. Por outro lado, foi
ainda preso mais um im-
plicado. Trata-se de Do.
mingos da Silva Bondé,
que se dedicava a furtos
no paiol de consumo dos
Estaleiros Navais
e foram reunidos mais
elementos sobre indivf

(Contlnua ua g¡te¡na t)

Novos preços
poro combustíveis

Segundo um despacho do Comissariado de Es-
tado do Comércio e Artesanato, a partir da passada
terça'feira, dia 13, entrou em vigor novos preços,
na comercialização interna de combustíveis.

Esta medida vem a propósito das variaçöes de
preço dos combustíveis no mercado internacional
e das suas repercussões na economia nacional, e
por outro lado a necessidade de se tomarem medi-
das de modo a reduzir ao mínimo o impacto da
inflação na economia nacional.

Ouvido prèviamente o Conselho dos Cqmissá-
rios de Estado, o Comissário do Comércio e Arte
sanato, de acqrdo com as atribuições que lhe são
conferidas pelos artigos 2." e 3." do Deèreto n! 2l/77,
de 14 de Maio de 1977, estabelece os seguintes pre-
ços de venda ao público dos combustíveis em tõdq
q País: Gasolina normal - 12,50 pesos por litro;
Gasolina S\rper - 1ó,00 pesos por litro; Gasóleo -ó pesos por litro e Petróleo - l0 pesos por litro.

Quanto ao gás butano é estabelecido os seguin-
tes pr€ças: Garrafas de 2 quilos - 55 pesos, de 3
quilos 80 pesos, de 4 quilos 105 pesos, de 13 quilos
2ó0 pesos e finalmente as garrafas de 55 quilos,
1.100 pesos.

Em relação aos combustíveis de avião, man-
tém-se os preços em vigor.

Começa
da

hoje a
JAAC d

tomissário üa Encrgla regroslou da Europa

l.
e

o Conferência llacional
Cabo Verde

Inernacional com o qual
analise¡ a possibilidade do
envio, o mais depressa pos.
slvel, de u¡na c,erta quantia
de,arroz que concedeu à
GuinêBíssau.. Com este or
ganismo tarabén foi estuda.
do a possibilidade de assis-
tência ao nosso pais, visto
que temos vários projectos
que precisam de modernos
processos de. irrigação, tais
como os de canade.agicar,
arroz e tabaco. Como diria
o crmarada Comissáxio, os
seus dirigentes demonstra-
ranr, a sua boa disposição
em colabo¡ar eom a fi)ssa
República.

Na Holanda o camarada
Filinto Vaz Martins avistou-
-se com as entidades ligadàs
à cooperação holandeza, on-
de os infonrtou que o nosso
Estado desistiu do projecto
inicial de Gambiel, de 60 to.
neladas de açricar, adoptan'
do um menor, de 10 tonela-
das. Segundo o Comissário
da Energia, os holaudeses
estão interessados numa
certa participação financei.
ra para a realizaçåo deste
projecto. rns.

rlê,ncta re$¡ltar, durs semr
.ns depois vlrá r¡¡m mt¡sðr
comerclal que Ía¡'¡l rrqÞ
pesqutsa dos produtos.nr
pafs para a sr¡¡ come¡d¡Il
za9ão nos pofues vtdtrhc
Angola eme¡Eo aEolan&¡
Informouros.

A questão da irrigaçA(
tamém foi posta pelo cama
rada Filinto Vaz Martins, I
Cooperação Holiandesa, qur
se mostrou despocto a fi
naaciar g processo de irri
gação do projecto açucarei
ñ) e de novos projector
agrfcolas.

Seguidamente o Comfs¡á,
rio da Euergia Indrîstria t
Recursos Naturais visitot
Bélgica onde teve a oportir'
nidade de verificar que os

nossos ci¡co silos paia (
armazenamento do fir¡oz (

da mancar:ra já esûEio todos
prontos e, devem chegar
ainda este mês ao nosSc
pafs" eA sua montagem, d9
vtdo às chuvas, só deverú
começÐr a partlr do mê¡ de

Setembror - adiantou Fi
linto Martins. Ainda en
Bruxelas ter¡e úios con
tactos no que, r.epeita ac
fornecimento de cerrações
e comercialização de madei
ra e sobre a possibilidade
de equipamentos para a re
cauchutagem de pnans nc
nosso pals.

Durante a suâ estadia em
Paris, o camarada Filinto
tratou essencial¡nente dos
problemas relacionados com

(Co¡rtlnu¡ nr p¡Cnr t)

Sobre a fábrica déÎ"ctlg
e compotas de fruta eì.á--
Silár, de Bolama, que se de-
bate com grandes proble.
mas, ficou deci.rjdo que o
governo daquele país en-
viará ¡,¡ma missão de técni-
cos no dia 21 deste mês,
para estudar as possibilida-
des'de substituição de en
chimento qm sacos, paria
garrafas.eSo c¡t¡ novreryrè



Do¡ leitorcs

Bolomo, do sonho
ô reqlidode

Quatro horas da madrugada. Estou a fixar com
as teclas da máquina de escrever e a registar o
que foi esta noite de 25 de Maio de 1978.

Como habitualmente, deitei-me cedo, mas con'
trariamente ao habitual não consegui adormecer.
Por volta das 24 horas,6 sono venceu, adormeci.

A partir defsa hora, o meu cérebro imaginou
em sonho o que esta Bolama tem sido, e pode vir
a ser. Vi as belezas naturais desta encantadora ter-
ra. Vi às vistas maravilhosas que se desfruta quan-
do se desembarca no porto. Vi as encantadoras
praiqg {e_ Offiç Areia Rranca, Bolama de Baixo e
Ponta Oeste. Vi o possível centro Turístico de.
Boþ9p," que..tarda.. em.-se transformar numa. rea,li:
dade. Vi es,ta terra ser cidade Universitária. Vi a
possibili"dade de uma cidade lndustrial. Vi os .re
cantos pitorescos de Preço Lebre, Caboupa e tantos
outros, transformados em atraciivos TurÍsticos.

. Sentï um arrepio frio e qual nã6r foi o meu
espanto, ao abrir os olhos vi que não estava na
câma, mas sim sentado nos degraus da Ponte Cais.
Como fui lá parar não sei. Só sei que fiquei extai
siado ao contemplar o luar maravilhoso que Bola-
Íia nos oferece. Sim, Bólama tem um luar dife.
rente. Todo ele é meigo, aveludado e amoroso. Es-
freguei os olhos, verifiquei que já não. sonhava,
mas que estava realmente acordado. E então sim,
pensei e cheguei à corrclusão que todo este meu so-
nho, þode'e deve ser trànsformado em realidade.
Bolarna.precisa ressurgir das tievas em que tem
vivido: Precisa de uma vida nova. Precisà. e pode
muito bem ser a sala de visitas da nossa Pátria.
Julgo ique chegou a hora de todos os filhos desta' terra,.,de operários e funcionários e pessoas de mais

i ..
elevada:posição social, se'reunirem em mesa rêdon-
da, sem'rrergonha de ser filho derBolama. Isto vem
a propósito daquela frase do camarada Samora Ma.
chel, quando ern conversa 

jcom os estudantes .de
Bissau¡"d.isse que um. natural de, Moçambique, que
acabqra'de obler um cui'so superior, recebeu visi-
tâs dos amigos e apresentou a"mãe come criada,
por ler vergonha de dizer que era essa a sua,mãe.

ii " Os-filhos -de-Bsla¡nar que afinal nada têm fei-
to, ao menos rÉo tenham vergonha de dizer que
sâo de Bolama..Nunca é tarde para conigir erros
cometidos. Mãos à obra. O ressurgimento de Bola-

. mî tem.,que ser para breve. Temos que, transfor-
m3r as ideias em faqtos concretos. Temos.que apa-

. gaç do rgsto. desta,terra os sinais bem.vincados
4gm passado de sof.rirnento.'Queremps sim, todos.
nÉs,.qUe^esta rsanta, Mãe> se torne n¡4is jovem, '

'mais alggre .e por(F¡e não dizer, mais acolhedo¡a .

. páTa ..as. pqssoas. estrarihas que nos visitarn! ' ;:.

..Ì.r Âsslnado:,"De alguém querama*de,coração.
ostal¡+a'. : - :.

1 .. ." . .:.:. i.

lnougurodo
o consulodo do líbono

#'t

lrénio' de Noscimento
vusito seclores de Oio

rpôis. -!- -,:-.:: -'

Numa cerimónia realiza-

da no passado domingo,

em Bissau, e a que assistiu

o camarada Alexandre Nu-

nes Correia, secretário-geral

do Comissariado de Estado
dos Negócios Estrangeiros,
foi inaugurado o primeiro
consulado do Llbano no
pals, Usando da palavra no
acto perante cerca de
duas..centenas de cidadãos,
libaneses radicados no paÍs

o cônsul do Lfbano, Hassib
Elawar, saudou os presen'
tes e agradeceu ao cama-
rada Presidente Luiz Ca-
bral e a todos os membros
do Governo pelo apoio con-
cedido no sentido de esta-
belecer o consulado do Lí-
bano na. Guiné-Bissau.

Teve lugar no passado
dai 1l a reunião dos res'
ponsáveis do Partido dos

sectores de Empada, Fula'
cunda, Tite e Buba, sob a
presidência do camarada
JqaquiE da Silva, secretá'
rio pela organização do
Partido da região de Buba.

Os particiPantes apreseû-

taram uma exPosição do
funcionainentó' é organiza'

ção do Partido nos secto-

cA amizade e cooperação
existentes entre os nossos
dois povos datam de há
um século mas o nosso Go¡

verno resolveu reforçar es'
ses laços de amizade com
o estabelecimento do con'
suladou Afirmou o cônsul
do Líbano, para acr€scentar
que unós temos muita hon'
ra em levantar a bandeira
dc Líbano na jovem RePú-

blica. da Guiné-Bissau, total'
mente livre e independen-
tel.

Em resposta, o camarada
Alexandre Nunes Comeia
reiterou os votos e reafir'
nrotrr o.apoio do nosso Go'
verno à representação di-
plomática do Líbano e a
todos os cidadãos libaneses
radicados no.pafc.

res que representam, fize'
raÍr um estudo Profundo
das resoluções da comis'
sáo Nacional do PAIGC se
bre a organizaçáo do Par-
tido, discutiram-se também
o pagamento da quota do

Partido, mobilização de

candidatos ao Partido e a
organizpção, dos comités do

Partido nos locais de tra-
halho. (ANG)

0 camarada Jrénio Nasci-
mento Lo¡res, membro, do
CSL do PAIGC e presiden-
te do Comité de Estado da
'Região de Oio regressou
nc passado dia 1l a Farim
(Sþde da Região) depois de
uma visita de..dois dias aos ..

sectores dessa região. Nos
enccintros com a popula-

ção local, o camarada trr6 !

nio esclareceu-lhes sobre a
importância do pagamento,,.
da quota do.Partido e do
imposto de Reconstrução
Nacional apelando ao mes-
mo tempo para que q þovo
intçnsifiguç -o trabalho
'ncste'äno agrícola. -(a.N.G.).

Alunos do lnterr¡to d¡ 8o6
uisltrram Gabti

0 Partldo na' Rcgião de Bubr

Os alunos do internato
Domingos Ramos de Boé,
visitaram nos dias 9 e 10

do corrente a Região de
Gabú.

Os estudantes desta re-
gião, receberarn os visitan'
tes com uma sessão de ci-

nema, ao qual se seguiu

uma peça de teatro.
Ainda durante a sua es'

tadia, tiveram um jogo

amigável de futebol com os

militantes da JAAC desta

cidade. - (ANG).

Reunião em lnfanda

Formação de cooperati-
vas agrícolas e combate
aos animais prejudiciais, à
agricultura, fqram temas
da reunião da população
da secção de Infanda, rea

lizada no passado dia 10.

Esta reunião foi presidida
pelo camarada Paulo San-

ca, .secretário da organiza' ,

ção do Partidq no sector
de Mansoa. - (ANG).

Assinodo controto de representoçõo
com o empresq Volvo lnternoc¡onol

Após ter assinado um
contrato de rePresentação
com a Volvo Internacional.
o que pçrmitirá aos Arma-
zéns do, . Povo imPortar e
vender . automóveis, ca'

miões, bascolantes, auto
carros, e. vários qutro-s. Pro-
áutos da gama Volvo, re'
gressou ontem de Goteburg
(Suécia), Francisco Couti-

nho, direÇtor:gerâl dos Ar'

rnazéns do Pqvo.
Nos seus contactos com

esta empresa sueca, o di'
{ector geral dos Armazéns
do Povo conseguiu da Vol-
vo garantias no fornecimen'
to de peças, aos Armazéns
do Po¡vo, a fim de evitar
rotura de cstoêksr nq mer-
cado nacional. Ainda no
que diz respeito à Volvo, o
director-geral dos Armazéns

do Porvo disse que esta em-

presa irá mo,ntar em Bis-

sau,. uma oficina de rePa-

ração de .viaturas, dentro
de um ano.

Na sua passagem Por
Lisboa, Francisco Coutinho
assistiu a três reuniões do
Conselho de Administração
da Actimesa, sociedade ce
mercial de economia mista

lusoguineense. Ainda na
capitai portuguesa, o direc-
tor dos Armazéns do P<vvo,

juntamente cqûr. carqara-

das do BNG e do Çomissa-
riado do Co_mércio e A$e.-,
sanato, 19, contactos de
trabalho com a Ccixa Ge-
ral de Depósitos, uma ins-
tituição bancária portugue
sa.

Røpgnde.'o "povo
-..'..,1:n.¡...

o oque penso
" :Não pâssardesperiebiito aos olhos,dé; ninguém, os

câsos de ,intisciplina e uma'certa violêrtcia nos campos . .

de jogos durante ou após.qs encontrÞs de futebol. Jâ é
tempo.de.se pôr, cobro às. atitudes e comportamentos
que rnancham o desporto nacional.'
. r -Ào,longe. de toda a época desportiva, vários casôsi

de clubite;e façciosismo', demonstrararn que muita.gen-'
tç há quei.ainda não vê o fu!èbol corncv urna prática des-
portiv4 onde os inlervenientes (incluindo o público)'de-
vem paçliçþar de espírito são. Agressão entre jogadores,'
vaias dpsp¡ppoeitadas ao árbitro, são algumas das cenas'
que dÞvein. ser. banidas do.futebol guineense. Pela im-
portância que este .assuqto se reüeste suvimos a opinião
de algiilnab pp$soas.

lino nos compos de futebol ?do indi a',:'

SITUAçÃO '-'': ' r"

DE COLoñüZADOS :

'uamaarn:Iüd¡al, 22 anÖs,
cmpregado de balcão :
Na minha. opinião;, iatribuo
a culpa aos árbitros, que

muitas v€zes ' .inclinamt
para uina ou ódtra equipa,

.'otf$e ,
cO¡^ s cme aS Sua9. convelu-
êrtcias; Pôucâs ve2êò esses
árbitros recorrem às leis
do futebol. Penso também
que os adeptos müitas vezes
originam as aþresSões.

lançarn claques de incita-
inento a partir'das banca'
das. :

Eu como amante do
futebol, apelo a todos os

adeptos e jogadores, Para
tentarem melhorar o seu
futebol, e a sua concePção
de desporto, caso contrário
continuaremos a ser uns co'
lonizados mentais.

i

FALTA IrE cPuLSOe DOS
.4RBITROS .

, . ...,: . . 
I

Inn$rba Injal, 22 anos,
Funcionárlo do Conselho

Nactoäàl e Cuttura --' Eu
penso 'que " os árbitros são

qslculpados das:,inrlmera¡

mos j'ogar futebol, ou seja
' a. bola, e não pessoas.

Eu penso que estes Pro
blemas demonstram falta
de cpulsor da Parte dos
árliitros. Por isso acho que

a Federação deve tqrnar
medidas para acabar com
estas situações. É inadmis'
sível que um indivíduo saia
de casa para ir jogar, sem

certeza de. voltar são. Mui'
tas vez€s os jogado,res têm
medo de sair do campo de-

pois do jogo. Penso, t4m-

bém que a polícia deverá
mcvntar uma vigilância mui-
to mais rigoroSa para evi-

'tai.eótas situações lamen-
táveis.

Existem pessoas que pen

sam que o fute-bol é uma

poroüe aconselliam o, agressões:durante ou após

jogador:es ag jeËo. viqlenio ,, o$: jogo's"',Te{nos ''de partir
e se , estes não o fq*zer-r¡";, dergrprl¡roíþio:,de que va-

.. . i .: .1 .. i:r:i a : ,.:. ,.:.,,.;i, t: -

competição para quem tem das. Não interpretam o fu'
mais força. Dedicam'se de tebol como desporto, indS

todas as formas, à força sim como um meio de en-

só para não perder. Inter- trar em choque com q.u- ,

prelam o futebol co¡no que tros. Essa situação é deri'
uma guerTa, e o árbitro não vada do longo período co-

deve permitir uma coisa - lonial em que o futebol ti
dessas. nha um outro fim, Mas. 

_

É necessário que os jo :::::j:",j:^ 
q 

:1TT l:- aoourmos $so. rors e na .

sadores aumentem a disci-
eroaoe mtuto lamentavel;

plina no campo. Respeitar irmos ver uma partida de
o'árþitro e q próprio Pu' futebol, qrr" a"påi" no iia
blico' ' se transtorma em guerra.

pEssoAs ALIÉNADA' 
i Isso demonsira falta'de esi.
I pírito dçsportisfa. Penso

CaIó; 19 anos, estudante" -até que não se pode cha-

-trabalhador - N1 minha, mar a esses: jogadores' dè ,

opinião acho que ai pes- desportistas. Porqire'real.
soas gue pratiiam i iO.g:; mente de desportistas só

são nes:,.i_o't¡g!",s4g,,afie4¡f Îêm o 49rne.

:

).. ¡âÍb. I ¡Nô PINTCHAI Qul4ta-Fetla, l5,de,Jr¡¡ho de ltTE .



Cabo Verde

Sonto Cruz

Medidos
conlro o
erpeculoçõo

Os responsáveis do Secre-

tariado Administrativo de

Santa Cruz têm exercido

um significativo controlo
sobre o, comércio dos géne-

ros de primeira necessida-

de, cuja realuação po{' ve-

zes ilegal.tem constituído
preocupação das autorida-
des locais, informam fontes
ligadas à Secretaria de Es-

tado da Administração In-
terÏra,

A aplicação dos decretos-
-leis n.' 32/77 e 1/78 (esta-

belecendo os princípios bá-

sicos a que ficam sujeitos
a prestação de serviços e a
venda de produtos essen-

ciais ao País e definindo os
agentes e formas de cotrner-
cialização dos produtos ali-
mentares importados tem
merecido especial cuida-
do das autoridades do Con-
celho de Santa Cruz e tem
conseguido manter, dentro
d<.¡ normal, a situação nes-

se sector. As actuações das
autsridades do Concelho
de Santa Cruz temse esten-
dido igualmenüe à salva-
guarda da higiene do meio
e a aspectoó relacionados
com a fiscalização em
ral. Essas actuações
resultado da subida
freada dos preços de
dutos nas localidades
Concelho de Santa Cruz,
que aliás já se vinha
flectindo nas

Povo caboverdiano de S.
Nicolau.

População da Ribeira
Brava

Caros irmãos e compa-
triotas

Responsáveìs do Partido
e do Governo

Camaradas:

O mornento que atraves-
samos não é para discursos,
e não vou fazê-lo. Temos é
quc agir. e agir cada vez
com mais determinação e
energia, mais decisão e con-
fiança em nós mesmos.

No entanto, temos que
falar uns com os outros, te-
mos que discutir os nossos
problemas, temos que po-
der tornar decisões em ca-
da situação, em cada con-
juntura. E é por isso que
aqui está a nossa delega-
ção.

Vou ser breve, mas de
maneira nenhuma poderia
deixar de exprimir o par-
ticular sentimento de orgu-
lhru e de alegria que me
anima, ao pisar pela pri-
meira vez, depois da nossa
independência nacional, es-
ta ilha heróica, de tão ri-

e de luta tenaz contra as
mais duras condições da
natureza, impostas ao nos-
so país martirizado.

Tendo visitado S. Nicç
Iau poucos d.ias antes do
histórico 5 de Julho de
1975, tenho imensa alegria
em reencontrar o valoroso
povo desta parcela impor-
tante da nossa terra, em
circunstâncias fundamen_
talmente diferentes das
que caracterizaram a nossa
visita de há três anos. E
digo circunstâncias funda-
mentalmente diferentes,
porque naquele momento
da primeira visita, emborajá num período de transi-
ção, estávamos vivendo ain-
da debaixc do sistema de
dominação colonial. Com a
independência e plena so_
berania da nossa terra, re-
cobramos a nossa qualida-
cle de homens Iivres e dig_
nos como quaisquer outros,
hoje abertos para o Mundo
mesmo com a antiga pofên_
cia dorninante, com a an-
tiga metrópo.le, temos as
melhores relações de ami-
zade, mas na igualdade e
no respeito mútuo. Não a

amizade de cavaleiro e ca-
valo, mas sim a amizade
fraterna de homem para
homem, numa base dos
sentimentos mais elevados
que ehobrecem a humani-
dade. A testemunhar essa
mudança, podemos assina-
lar que há dois dias atrás
o, encontro que tivemos
com o Presidente da Reprl-
blica Portuguesa que, num
gesto de verdadeira amiza-
de, decidiu visitar breve-
mente o nosso país, com
uma escala de algumas ho-
ras na ilha do Sal, demorrs-
trando assim, não só a ex-
celência das relações que
conseguimos estabelecer en-
tre os nossos países e Go-
v{:rnos, mas também a se-
riedade e o respeito que ca-
racterizam essas mesmas
relações.

(Cont. no pródmo nrlmero)

Proio

Conselho
Deliberqtivo
lomo medidq¡
dc protecçõo
público

Fontes lrgadas aq Secre-
tariado Administrativo da
Praia info,rmam que o Con-
selho Deliberativo, na sua
primeira reunião após o
empossamento pelo Secre-
tário de Estado da Admi-
nistração Interna, tomou
importantes deliberações
no que respeita à salva-
guarda da higiene pública
da cidade e arredores, par-
ticularmente no que respei-
ta à vadiagem de animais
pelas ruas ou a sua conser-
vação nas residências.

Por outro lado, uma in-
tensa campanha de contror
lo de preços está sendo, le-
vada a cabo pelas autori-
dades administrativas da
capital, que apelam para a
colaboração do público no
sentido de f.azer respeitar
as tabelas sobre que os co-
merciantes to,maram o há-
bito de fazer vista gros.sa,
quer vendendo abertamen-
te mais caro que os preços
fixados, quer provocando
falsas carências ao escon-'
derem os produtos tabela-
dos.

A severidade das autori-
dad-es municipais está inci-
dindo também sobre os
consumidores que concor-
dam em adquirir qs produ-
tos acima dos preços supe-
ri.ormente fixados, de que
os órgãos-de informação
nacionais vêm fazendo ecq"

" O momento gué otrqvessstnos
nõo é porq disct¡rsos" (T)

- Aristides Pereirq no Ribeiro Brov¡¡

VOZ DI POVOANÔ P/¡fi"CHA,

Durante o comício realizado na ilha da Brava,
aquando da recente visita de três dias a S. Nicolau, o
camarada Presidente Aristides Pereira pronunciou um
importante discurso onde rborda a panorâmica da situa.
ção do arquipélago e se refere aos principais problemas
que se põe ao seu Governo nas tarefas de Reconstrução
Nacional que o povo caboverdiano, martirizado pela
longa seca, enfrenta com coragem e determinação. Devido
à sua importância, iniciamos hoje a apresentação do
referidq discurso.

da população local. cas tradições de resistência

Futebol em Sontiogo

Sportin g e Boovisto,'
vor¡tos t¡o títuloos mq¡s fo

A duas jorrradas do fim
do campeonato de Santia-
go de futebol ainda não se
sabe quern será o vencedor
da prova, mas um dos can-
didatos, a Académica, ficou
definitivamente afastada da
corrida, enquanto oDespor-
tivo reaparece como sério
candidato, embora depen-
dente do jogo Boavista-
-Sþorting que pode ser de-
cisivo.

No passado dia 3, sábado,
o Boavista goleou a Aca-
démica por 5-3, depois de
ter estadq a perder por 3-0,
ao fim da primeira parte.
No domingo o Sporting
venceu a Assomada por
41 e o Desportivo derrotou
o Vitória por 1-0.

No próximo domingo o
campeonato poderá ficar
decidido ua hipótese do
Sporting vencer o Boavis-

ta, sagrando.se campeã a
turma verde-branca. Em
caso de empate ou vitória
do Boavista surge a proba-
bilidade do Desportivo ser
campeão, desde que vença
os dois desafios que lhe
faltam, contra a Académi-
ca, no próximo sábado, e
contra os Travado¡es no
dia 25.

Para o Boavista ser q
vencedor do campeonato
tem. de ganhar no domingo
o Sporting e aguardar que
o Desportivo perca, pelo
menos, um ponto num dos
dois jogos que essa equipa
tem a disputar.

Portanto, maiores possi-
bilidades para, o Sporting,
bastando-lhe uma vitória,
orl no caso de empate, que
o Desportivo também em-
pate com os Travadores ou
corn a Académica.

Seja qual for o resultado
que vier a verificar-se na
(negra> Boavista-Sporting,
a Académica perdeu todas
as possibilidades, pois qual-
quer das duas equipas atin-
girá o máximo de pontos
(quinze) que a turma negra
conseguiria obter, com a
vantagem do goal-average
entre as partidas realizadas
entre elas ser desfavorá-
vel à Académica.

Entretanto a classificação
ficou assim ordenada:

CIJTSSIFICAçÃO

1.'Sþorting
2.' Boavista
3.'Académica
4.'Desportivo
5.' Travadores
ii.. vitória
7." Assomada

Pontos
t4
13

13

11

9
9
7

Qulnta.felrq, 15 de Jr¡nho de lgZE rNô PINTCHAT f-¡-æÊr--E
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AMILCAR CABRAL .

Ã oultura neciontl '

Porque morreram os vossos compatriotas acima '
referidos e tantos outros? Porquê o luto e a infeli- "

cidade para tantos lares, sobretudo para tantos la- 1

res pobres? Porquê?
Porque os vossos patrões colonialistas vos én-.

ganaram e continuam a enganar. Porque o vosso
Governo e os vossos chefes militares agem contra '
os interesses do vosso povo e vos obrifam a pegar
em armas para combater o nosso desejo de liber
dade, para destruir o nosso povo que, como todos '

os povos, quer ser o dono da sua própria terra.g
senhor do seu destino. Porque - é preciso dizer
toda a verdade - vocês aceitaram e continuam a
aceitar a vergonhosa e indigna condição de instru- "

mentos inconscientes ao serviço da opressão erda
repressão coloniais, em vez de serem êorajosamer'
tê homens conscientes ao serviço dos rærdadeiros
interesses do vosso povo.

Para quê é que morreram os vossos compatrio.
tas, para quê vocês continuarem a cotrer o risço
permanente de morrer na ngsga terra? Pait Erê?

Para servir os interedses exploradores e crimi-'
nosos da C.U.F., da Sociedade Comercial Ultramd-'
rina, do Banco Nacional Ultramarino - dos cole
r¡ialistas portugueses e dos seus patrões imperi¿-
listas. Para servir, afinal, os interesses de .algumas 

:

famílias ricas de Portugal, os quais nada têm que'
ver com os verdadeiros i¡teresses das vossas iarif-.
lias e do vosso povo.

SOLDADOS, SARGENTOS E OFICIAIS PIOR"
TUGUESES!

Vocês sabem que o vÖsso povo; que tel¡r de;lu-
tar pela liberdade e pela democracia na sua própria
terra, precisa da vossa ajuda. As vossas famílias,
na maior parte pertencentes às classes pobres de:
Portugal, desejam ardentemer¡te o vosso regresso,
para garantia do seu futuro - do futuro dös v.os"
sos pais, mães, irmãs, noivas; filhos e fiil'as. É in-'
dispensável agir.

Como jovens, vocês têm uma missãs sag?ada
a cumprir na vossa Pátria, que é a de lutar par.a
poder construir um futuro digno para o vosso pe
vo, que ainda vive na miséria, nå ignorâucia e no '

sofrimento.
Como homens conscientes, vocês têr.n o direito'

de desmascarar a mentira colonialista, de não obde
cer às imposições duma causa injusta e Þerdi"da;
para ajudar a humanidade a construir.um mu¡do
de liberdade, de paz e de bem-estar.

Como portugueses e patriotas, _vocês têm o di-
reito de fazer tudo para preservar as possibilida-
des de uma colaboração amiga entre os.povos afri-
canos e.o povo de Portugal, entre o úosso povo e o
vosso povo, na base da igualdade de direitos, de
deveres e de vantagens.

SOLDADOS, SARGENTOS E OFICIAIS DO
EXÉRCITO COLONIAL PORTUGUÊS!

Chegou a hora da verdade, a hora das grandes
decisões. Vocês estão ainda a tempo de tomar uma
decisão justa, consciente e corajosa, do vosso prô,
prio interesse e no interesse do vosso ¡rovo.

Por isso - e porque nós estamos .firmemente
decididos a cumprir os nossos deveres de homens
conscientes, de patriotas africanos - vos enderee
çamos -mais esta mensagem de frate.rrridade, de
compreensão, de encorajamento e de rrctos de lon-
ga vida na vossa Pátria, ao serviço dq vOsso povo..

-



NA CAPACI DADE CRIAD

Documento

eRepousamos o rtosso desenvolvlmento sobretudo na

capactdade crladora do nosso ¡lovo, portants no traba'
lho prodtrtlvo. Pe¡rsamos que é o trabalho produdvo a

fonte mals Begura de acumulação. É, por lsso que com-

batemos a baixa produtivldade que se fazla sentlr no

nosso palr e conseguimos melhorar substancla¡¡nente
esse problema e aumentar em cerc.a de quatro vezes a

nossa produtlvldader, afirmou o camarada Sérgio Cen'

teio, do Cqnselho Nacional de Cabo Verde do PAIGC,

durante a intervenção de domingo passado, na sessão

do Sþminário para a Divulgação e Popularização das de-

cisões do trII Congresso.
Aquele membro do' CNCV que regressou ao país

irmão ontem, havia chegado a Bissau no sábado, para
participar no seminário, onde abordou o tema aProgra-

ma de Emergência em Cabo Verde,¡. cPensamos que este

semlnário tem o ¡eu valor na medlda em que leva os

milltantes do nosso Parddo a acompanhar a par e pas'

¡o tudo o que se passa tanto na Gulné como em r0abo

Verder, afirmou o camarada Sérgio Centeio, ao ser abor'
dado pelos órgãos de informação nacional, à sua par'
tida.

Referindoese ainda à importância do seminário, sali'
entou que este contribui para a transmissão de experi-
ências, tantq de um lado como do outro, com vista à

nossa futura unidade que (pe¡rsamos que deve ser alcan'

çada no quadro de transmlssão de ex¡lerlênclas e plant'

flc¡ção do trabalho do contunto Gul'é€abo Verde até
que o t¡osr¡o lxrvo compreenda que a u¡rldade Guiné'Cabo

Verde é um dos pontos fundamentals do programa do

PAIGC, portanto do pensamento de Cabrab.
Devido a sua importância, para q conhecimento das

actividades desenvolvidas pelo Plano, iniciamos hoje a
publicação do referido improviso.

"O NOSSO DESENVOLVilMENTO RESIDË
CIRA DO NOSSO PTVO'

O Eérgio Centeio no Semindrio sobre o lll Congresso (l)

Segrrndo o tema que me
é pro¡rosto, deverei falar
do programa de emergên'
cia, a nossa experiência em
Cabo Verde sobre a maté'' ria que está inteiramente
relacionada com as crises
quc nos têm assolado du'
rante dez anos. Antes de
falar concretamente do
Programa de Emergência,
eu queria dar uma ideia
sobre a situação decorrente
da seca, porque só nesta
medida é que se comPre
ende efectivamente as me'
di-das do programa de emer'
gÇncia. Os camaradas estão
informados sobre a situa-

ção que prevalece nas ilhas
depois de 19ó8, otr seja de-
pois da ocorrência da seca,

mas queria tessalvar alguns
aspectos que considero es-

senciais para se Perceber o
problema de emergência
entre nós.

srTUAçÃO GEOGR-ÁFICA

Os camaradas sabem que

a nossa situação geográfica,
portanto na zona do Sahel
africàno impõe-nos um re-
gime pluviométrico incons-
tante e irregular. Normal-
mente chove menos do Que
4ü) millmetros que é a pre.
cipitação charneira, quer
dizer, abaixo do qual nor-
malmente as Produções
säo deficitárias. E, mesmo
quando chove acima de 400

millmetros, por vezes essa
chuva é irregular, ou seja,
pode cair em dois dias
como pode cair num mês,
o que não permite colheitas

significativas aos nossos
agricultores.

Posso dar um exemplo"
Em 1975, há três anos, cho-
veu mais de 400 milímetros
na Praia e mil e tal milí-
metros nas zonas áridas,
mas foi um ano de seca.
Isso porque só num dia
caiu mais de 300 milímetros
de chuva que para nós, em
vez de ser bom, até é um
aspecto negativo, pois con-
correu para a erosão das
nossas terras aráveis. Por-
tanto a nossa situação geo-
gráfica na zona do Sahel
africano e o carácter in-
constante e irregular dás
nossas chuvas impõe-nos
uma situação difícil.

Mas os camaradas sabem
que o factor climático é um
dcs elementos que inter-
vêm nas crises mas não é
o único factor. Também há
o factor político, podemos
assim dizer. Os colonialis-
tas nunca fizeram nada
para que se lançasse de
facto uma luta contra os

aspectos alietórios da na-

,tureza. E há também o fac'
tor humano, em certa me-
dida. Ccmo sabem, a ocu-
pação humana de Cabo
Verde determinou sempre
unr sobrepovoamento das
nqssas terras. Nós temos
em Cabo Verde às vezes
mais de treze pessoas por
cada hectare, o que de fac-
to concorre para precipitar
a erosão e, para as crises
que nos assolam de tempos
a tempos.

Os cåmaradas sabem que
nós desde os princípios da

colonização portuguesa co
nhecemos vários anos de
seca. As secas de que há
memória, em 227 anos, de
1747 até 1974 houve mais
de meio século de fome
aguda em Cabo Verde. Fo-
me com todo o seu cortejo
de miséria e mortandades.
Podemos dizer que tivemos
quase 300 mil baixas du-
rante todas essas crises que
desde 1747 tem assolado o
nosso país. Portanto uma
situação que ao fim e ao
cabo não é só decorrente
do factor geográfico, mas
em certa medida do aban-
dono que os colonialistas
votaram o nosso País des-

de que temos memória da
colonização em Cabo Verde.

O passado colonial tem
um peso considerável na
nossa vida do dia a dia,
porque nós herdamos de

facto toda uma estrutura
económica decorrentedessa
situação, a nossa agricul-
tura, é a princiPal activi-
dade eco¡nómica da PoPula-

ção, não obstante toda essa

situação difícil de seca e de

crise, porque ao fim e ao
cabo, por facores históri'
cos e mesmo por falta de

outros recursos naturais, a
nossa gente vive essencial-
mente da agricultura. Cer-

ca de 90 por cento da Pe
pulação está ligada à agri-
cultura. Podemos drzer que
nós somos um Pafs agrfcola
enrbora não tenhamos vo-
cação agrícola.

As Pescas são de facto
também um factor essen-

cialna nossaeconomia, uma
importante fonte de rique'
za mas que até hoje não
tem sido explorada e ocu-
pa muito pequena Parte da
nossa popul4ção. Às pescas
se dedica a população do
litoral que muitas vezes

está encravada e não Pode
sair dessa zona litoral por-
que não temos estradas e

outras infraestruturas in-
dispensáveis ao desenvolvi-
mentq das pescas. A indús-
tria, os camaradas sabem
perfeitamente que nós her-
damos um país que do
ponto de vista industrial
quase que não tem nada e
poucas centenas de pessoas
vivem da indústria.

CHIIVA:
PROBLEMA
FUNDAMENTAL

Não obstante todos os
problemas que nós já apon-
tamqs, e que os camaradas
sabem, quase toda a nossa
população em Cabo Verde
está ligada à agricultura. É
por essa razão que qual-
quer pessoa da diáspora
caboverdeana diz sempre:
chuveu? Não chuveu? Sabe
que o problcma fundamen-

tal de Cabo Verde está nas
chuvas e que ao fim e ao
cabo aí é que reside a base
da vida e onde esûáo os ali:
mentos e o futuro do nosso
camponês e de nosso Povo.

Nós temos vivido durante
cerca de dez anos mais uma
crise. De ó8 até este ano
atravessamos um outro ci-
clo infernal de crises, que
em certa medida cria um
certo complexo. Os agricul-
tores em Cabo Verde já es'
táa complexados com as

crises. Mas os poderes pú-
blicos, o nosso Partido e o
nosso Estado têm encora'
jado os agricultores as pes-
soas ligadas à agricultura,
de uma maneira geral, a
que invidem os esforços ne-
cessários para se fazer os
impossíveis no sentido de
combater todas as nefastas
consequências da seca e
lançar alguns meios, ûo
sentido de travar o má-
ximo possível o desenvolvi-
mento do deserto, a ten-
dência para a desertificação
e consequentemente travar
os efeitos catastróficos das
secas.

Em 1976 cerca de 50 Por
cento das nossas importa-
ções foram em géneros ali-
mentares. Portanto Podem
ver que as crises Provocam
de facto uma situação di'
fícil do ponto de vista ali-
mentar e também difícil
para o Estado que tem de

importar sobretudo géneros

Þara a alimentação da nos-

sa população. O desemPre-
go e o subemPrego crónico
são uma consequência ime-
diata das crises. Como a
maior parte da nossa PoPu-
lação vive da agricultura,
logo que há uma crise au-

menta odesemPrego,eo
subemprego.

Nós temos feito esforços
no sentido de criar o máxi-
mo número de Postos de

de trabalho e o"s Programas
de emergência têm como
principal objectivo a cria-

ção desses postos de traba-
lho, com vista a debelar
essa sítuação que de facto
é difícil. Nos Países de
r6,frica em geral os camp*
neses têm uma courela, Por
mais pequena que seja, têm
sempre cqm que se alimen-
tar:' mandioca, batata, cria'
çãc de animais. Mas em
Cabo Verde se não há chu-
va não há nada. É, uma si-

tuação mesrno difícil que
impõe medidas no sentido
<le criar empregos para que
as pessoas sejam remune'
raclas, e para que tenham
um rendimento indispensá-
vel no sentido de assegu-
rar a sua sobrevivência.

Foi assim que o governo
colonial instaurou os céle-
bres programas de apoio,
mas só depois de o Partido

ter feito conhecer ao mun-
do o que se passava em
Cabo Verde. Aliás, os cama-
radas sabem que durante a
luta o Partido fez conhecer
ao mundo, através das di-
versas tribunas internaciq
nais que a situação preva-
lecente em Cabo Verde e
decorrente da dominação
colonial, era uma situação
cle fome aguda, não só de-
vido às crises, mas ftrnda-
mentalmente por causa do
abandono colonial. Foi as-
sim que o governo colqnial
português tomou medidas
demagógicas, é certo, no
sentido de criar alguns em-
pregos em Cabo Verde nos
célebre programas de apoio
que os camaradas já ouvi-
ram falar. Esse apoio, era
um conjunto de trabalhos
sem nenhuma finalidade,
onde as pessoas iam aPren'
der a não trabalhar. Ao fim
e ao cabo não resoivia as

nossas dificuldades. As Pes-
soas viciaram-se a não tra-
balhar e a produtividade
era bastante baixa.

O PR.IMEIRO PROGRAMA

É assim que nós herda-
mos essa situação difícil
desde 1968: falta de chuvas,
problemas da herança co,'

lonial, a baixa Produtivi'
dade no trabalho, a ausên-
cia quase completa das es-

trlrturas nos sectores PrG
dutivos. Herdamos então
todo um conjunto de pre
blemas a que propusemos
resolver após a independên-
cía. Logo que conquistamos
a nossa independência o
Governo de Cabo Verde co-
nreçou por tomar medidas
no sentido de criar algumas
infraestruturas e tornar as

medidas as no sentido de
combater todas as essas

consequências decorrentes
da crise.

Só nq quadro da nossa
situação difícil é que se

compreende porquê é que
nós fizemos o programa de
emergência, um programa
que de facto é de emergên-
cia, conforme diz a palavra,
na medida em que a situa-

ção era e é ainda bastante
difícil. O primeiro progra-
ma de emergncia foi elabo'
rado para 76/77 e propunha
fundamentalmente criar as

infraestruturas necessárias
ao desenvolvimento de uma
agricultura liberta da ere
são e da desertificação, a
criar o máximo número de
postos de trabalho produ-
tivos e a combater a baixa
produtividade que se fazia
notar nos nossos trabalhos,

fnfelizzmente, nessa al-
tura ainda não tínhamos
experiência sobre a progra-
mação de emergência. Foi
uma aposta que nós fize-

mós conosco no senti
de tentar uma via para
solver o problema que p

valecia e ainda preval
no campo. O programa
emergência 76/77 tinha t

orçamento de cerca de
mil contos para dar ,

prego a cerca de 16 mil f
soas, quase que 50 por c
to da populaçãe activa I
çado no desemprego. I!
mo assim não cobria
nossas necessidades
criar empregos, pois ef
número era mais ou mer
50 por cento do pessoal <

estava desempregado
subempregado.

Nós pensamos que eJ

tivamente só a capacidi
criadora dos nossos tra
lhadores pode ser a fo
mais segura de acumr
ção. Quer dizer, nós rep
Samos o nosso desenvO
mento sobretudo na ca
cidade criadora do no
po,vo e portanto no tra
lho produtivo. Nós per

mos que é o trabalho ¡
dutivo a fonte mais seg
de acumulação. É, por i
que combatemos a b¿

produtividade que se fi
sentir nq nosso país e i
seguimos melhorar sr

tancialmente esteproble
Aumentamos em cerca
quatro vezes a nossa l
dutividade. Onde foi pc

vel fazer uma certa av¿

ção dos resultados nós r

gamos à conclusão'
quase que multiplicar
por quatro a produtivid
dos nossos trabalhad<
em relação ao tempo c

nial. rlsso de facto enc
jou-nos na medida em
sentimos que os traba
do¡res do nosso país e

vam e estão com confia
no nosso Partido e ho nt
Governo. (...)

Com os projectos do'
grama de emergência 7t

conseguimos aumentar ,

sicleravelmente a ârea
gada através de corre<
torrencial, de conserv¿
dos solos e da água e

fesa e restauração dos
los, e de florestame
Plantamqs milhares de
vores e co,nseguimos
facto atingir os object
a que nos propunhamot
início. Qtrer dizer, laI

'algumas estruturas I
lazer face às nefastas
sequências da erosãq e

desertificação, da falta
átgua e conseguimos
certa medida os no
objectivos. Mas há uml

rie de problemas. Nós

conseguimos a cem

centq esses objectivos,
vido a certas limita
como Por exemPlo a I

de equiPamentos.

l
(Cont. no Pró:dmo núm
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Econo mia

Conselho Ëconómico

Ësto reuniõo dqró um novo incremento oo progromq
de desenvolvimento em todo o território nocionql

- 
gqlientou o Pre¡idente luiz cobrol nei scssõo de qbcrturq

cA luta de reconstruç:ão

exlge um esforço, dedica-

ção, militância e um traba'
lho árduo que se nos dePara
eu¡ vlrtude da herança Pe'
sada deixada pelo colonia'
llsmo retrógrado -que du'
rante 500 anos de exlstên-
cia nada fez em pról das
nossas poptrtrações, pelo con-
trário, criou hZíbltos con
trárlos ao homem novo que
pretendemos c¡iiar na nos
sa terra liberta, à custa de

tantos sacriffciosr - acen-
tuou o camarada Presidente
Lluiz Cabral durante o
discursq que pronunciou na
sessão solene de abertura
da segunda reunião do Con-
selho Económico da Guiné-
-Bissau, a decorrer em Bo'
lama.

¿ exemplo do que acon-
teceu em Fevereiro do, ano
passado em Bubaque, Bo
lama serve de palco, para
uma das mais impo,rtantes
reuniões de um órgão do
nosso Estado que é a reu-
nião do Conselho Econô
mico que virá, no termo dos
seus trabalhos que durarão
cerca de uma semana, dar
r¡m novo impulso à luta Pa-
ra a consolidação do nosso
desenvolvimento econó
mico.

Sob a presidência do, ca-

marada Luiz Cabral, Presi-
dente do Conselho de Esta-
do, a reunião do Conselho
Económico da Guiné-Bissau
prossegue no salão de reu-
niões do Comité de Estado
do Sector de Bolama'Bija'
gós, na qual ParticiPam
cerca de quatro dezenas dos
principais dirigentes e qua-

dros do nosso Partido e Es'

tado, destacandose entre
eles os camaradas Francis'
co Mendes e José Araújo,
Comissário PrinciPal do
Conselho de Comissários e

Secretário Executivo do
CEL, respectivamente.

Ao abrir a sessão inau'
gural, começou pqr usar da
palavra Francisco Mendes
que começou por agradecer
os responsáveis do Comité
cle Estado da região de Bo
lama-Bijagós que tornaram
possível a realização desta

' importante reunião, na ci-
dade de Bolama. A certa
altura, faz votos que a reu'
nião decorresse n'um ambien'
te de fraternidade "o que
poderá facilitar grande-
mente o nssso trabaåho>.

Por outro lado o cama-
rada Comissririo Principal
explicou os objectivos desta
reunião que tratará não só

dcls problemas do desenvol-
vimento económico nacio-
nal como também da r+
gião de Bolama'Bijagós
e particularmente da ci-

dade de Bolama, acres-
centando no entanto que
stemos necessidade de ser
o mals prático possível
porque só asslm consegui-
remos bons resultados e fa-
zer face a rnals uma bata-
lha como tantas outras que
Íremos travado resPeitante
a este problema tão com'
plexo que é o do desenvol'
vlrnento económico e social
do nosso paÍsr.

A terminar o seu impro-
viso, Francisco Mendes
disse: <O nosso povq tem
os olhos eopensamento
postos em nós à espera dos
resultados que esta reu-
nlão pode trazer Para o
desenvolvi¡nento económico
da no,ssa terrar.

Seguidamente, aprovei-

tando o facto deste ano ser
considerado o ano de soli-
dariedade com q povo das
ilhas e da região de Bola-
ma-Bijagós, a camarada
Francisca Pereira fez um
balanço das actividades da-
quela região e apontou as
necessidades prementes de
Bolama e de toda a região,
que apresentamos na ínte-
gra noutro local.

A terminar a ses$o se
lene de abertura, usou da
palavra o camarada Lruiz
Cabral, Presidente do Con-
selho de Estado da nossa
República. Nas suas pala-
vras, Luiz Cabral começou
po,r agradecer aos camara-
das do Comité de Estado
da região de Bolama-Bija-
gós pela recepção que re-

servaram a este grupo tão
grande de dirigentes e por
todo o esforço e boa voar-

tade. cOuvimos as palavras
da camarada Francisca Pe-
reira que nos êxpos a sil-

tuação de Bolana e uma
série de sugestões para me'
lhorar os trabalhos da re
gião. Tenho a certeza que
todos os camaradas toma-
ram nota dos problemas
que aqul foram pcstos. O
nosso Gorrerno vai fazer os
posslveis para garantlr os
¡nelos necessárlos para a
reaåizaçõo de todas ¿ui $las
promessas e ava¡u;ar clom
este ano de solldartedade

¡xu'a com itsta reglãot.
Falando concretamente

do que será esta reunião, o
camarada Presidente do

do-se a necessidade de
manter comr:nicação com q
resto das ilhas mais im-
portantes é necessário for-
necer a este comité pelo
menos sete rádios portá-
teis.

Há nesta cidade um de-
pósito de água que abaste-
ce toda a cidade mas a
água que obtem nãq é de
boa qualidade servindo
apenas para lavagens. Para
beber, as pessoas têm que
utilizar àgua da antiga foar-

te que foi abandonada, on-
de o responsável da ener-
gia está a desenvolver es-
forços para a sua recupe-
raçãs mas, ele precisa de
electrebornba pelo menos
de 10 quilowats e material
eléctrico. A fim deste co-
mité de Estado poder an-
gariar a receita para satis-
fazer as numerosas despe-
sas, seria necessário forne-
cer uma máquina de lazer
gelo, para venda ao ptiblico
nesta cidade.

Recentemente foi feito o
projecto de desenvolvimen-
to cornunitário nesta cida-
de e numa das tabancas.
Nesta ultima pretende-se
construir dois reservatórios
para o aproveitamento da
água para lavoura, necessi-
tando no entanto de um
técnico de hidráulica. Exis-
tem nesta região várias lo-
jas dos Armazéns do Po
vo e da Socomi mas até
esta data não há nenhum
armazém regional onde de-

vem ser depositados os g&
neros alimentícios Para o
fornecimento dessas lojas.
A respeito do depósito de
combustível em Bolama e
Bubaque o assunto já foi
exposto no Cæselho Regie

Conselho de Estado afir-
mqu que a reunião do Con-
selho Económico é uma
oportunidade de qcrlar um
plano da no¡sa vlda econó
mlca num amblente de lar-
ga dtscussdo de todos os
probüemas do pals, portan
to, da sltuação económlca,
de protectos de desenvol-
vlmento e de perspecdvas
de desenvolvlmento a curto,
médlo e longo prazo. fsto
é lñFortante. Esta reunlão
lrá dar um novo lncremen
to ao programa do nogso
desenvolvlmento em todo o
espaço do tenltórlo nacle
r¡ab.

cAcho que, salientou Luiz
Cabral, ao reunlrmcnos
para fazer urna anállse tão
vaqta e tão profrmda, a prÈ

nal e na ANP. No entarito
no que respeita à seguran-

ça, posso dizer que tem ha-
vido vários roubos de ga-
do, a segurança tem traba-
lhadq bem mas precisa de
urn meio de transporte ma-
rítimo. No que respeita à.i
Obras Públicas, o comité
tem necessidade de projec-
tos de construção de casas
rurais para a população
poder ter a noção de como
construir as sr¡as habita-
çöes. Foi criado recente-
mente o comité de sector
de Uno que necessita de
uma filial do registo civil.

Entretanto, tomando em
conta a demora da liqui-
dação dos títulos, solicito
aos camaradas que para o
próximo ano, o,s títulos se-
jam liquidados no Conce-
lho das Finanças desta ci-
dade. É de toda a urgência
a criação de uma filial do
Banco Nacional em Bola-
ma que abrangeria toda a
região sul. I{á uma neces-
sidade urgente de reparar
os internatos desta região
tais como a Escola Piloto,
a Escola de Formação de
Professores, o Jardim-Esco
la e a Escola José Marti.
A verba para a reparação
de escolas primárias deve-
riam ser revestidos ao Co-
mité de Estado. Como con-
tribuição da Educação pa-
ra este a¡¡o de solidarieda-
de com o povo das ilhas
fazemos ver aos responsá-
veis competentes que é ne
cessário dar andamento à
construção da Escola Téc-
nica prevista para esta re.
gião.

Para o desenvolvimentq
do Turismo em Bolama, é
necessário a construção de

sença dos canraradas oom
responsabllldade de dl¡ec
tores gerals dos dlver¡ot
comlssa¡iadæ ou empnesas
é uma contrlbutç:ão bar
tante váIida (...) Temos ¡
certeza que a eflcácla dt
nossa ac*ão, a aplicaçãr
da" dlrecdze¡ d¡das Ét(
uqsso Partldo ao nlvel dr
Congresso e de ortras reu
ntões do seu orgão dlrec
th'o, a apltcaçäo das dlrec
tivas do nosso Governo, dr
Asserrblela Nacional Popu
lar, partlculamente a nf
vel ecmómlco, soclal e qd
tural, depende essenclal
mente dos dlrlgentes lnte¡
médlosr.

Seguidamente o camara
da Presidente Luiz Cabra
apelou aos Comissfuior
secretários-gerais e direc
tores, a prestarem todo r

esclarecimento sobre a ac
tividade do seu Corrissaria
do no que respeita ao do
mínio ecqnómico frisandt
por outro lado a necessi
dade de acabar com os fo¡
malismos que prejudican

(Contlnua na pág.' t,

r¡ur hotel. No próximo an
a Imprensa Nacional va
completar 100 anos de exir
tência, pqr isso muita co:
sa já está gasta, precisa
mos de equipamento de nt
vas unidades para satisfz
zer as necessidades do paír

Entretanto as necessid¿
des urgentes da região sãc
alcatroar as ruas de Bol¡
ma e desenvolver os meio
de comunicação, apoiar a
actividades do desenvolv
nento ccymunitário par
melhorar as condições d
vida da população, fazer d

Bolama a capital cultur¡
da Guir¡é-Bissau, utilizar .

tracção animal para at
mentar a produção, deser
volver a pesca artesana
criar um banco de dese¡
volvimento rural para
progresso da região, crie
uma farmácia em Bolamr
tirar Bolama do isolame:
to, envio de uma jangad
que ligue esta cidade a Sã

João, modernizar as máqu
nas e as instalações da rr
prensa Nacional, abrir u:
depósito regional dos A
mazéns do Pon¡o para o a

mazenamento de produto
melhorar as instalações c

fornecimento da água p
tár'el, modernizar o sisl
ma de fornecimentq r
energia eléctrica e cri¡
restaurantes e hstéis e
Bolama para o desenvofi
mento do Turismo.

Por outro lado, record
-se que todos estes pqntr
apontados pela camara<
Francisca Pereira serão d

batidos nesta reunião t
Conselho Económico (

GuinóBissau pois, consta
comq último ponto (

agenda de trabalhos.

Fronciscq Pererro
dq Re

lclz o bqlonço ds¡ octividqdes
giõo Bolomq-Biiogós

Na sessão solene de aber-
tura da reunião do Conse-
lho Económico que está a
ter lugar em Bolama, capi-
tal da região Bolama-Bija-
gós, a camarada Frascisca
Pereira, membro do Conse-
lho Superior de Luta e Pre-
sidente do Comité de Esta-
do da região; fez um balan-
ço das actividades das ilhas
e das suas necessidades
mais prementes, que passa-
mos a transcrever:

Ao dirigir as palavras de
saudação a todos os cama-
radas aqui presentes, gos-

taria de relatar as necessi-
dades prementes da região
de Bolama.

O departamento da Saú-
de está com falta de qua-
dros técnicos de laboratô
rio, raio X, de fou"necimen-
to de balões de oxigénio,
irlcool e de medicamentos
para os casos mais frequen-
tes coma anti-palúdicos e
antibióticos. Os meios au-
xiliares de diagnósticos são
bastante dificientes e os Ia-
boratórios têm falta de rea-
gentes e aparelhos. O mé-
dico de Bubaque passou a
fazer serviço só nessa ilha,
por falta de meios de trar¡.s-
porte para se deslocar a ou-
tras ilhas. O barco dado ao
hospital de região encon-
tra-se avariado, necessitan-
do urgentemente de repara-
ção. Os 17 postos sanitários
de construção definitiva ou
provisória que existem nes-

ta região só nove funcionam
com enfermeiros e os res-

tantes co¡n enfermeiros-so.

corristas. É necessário a
criação de uma sucursal

da Farmedi na cidade de

Bolama e Bubaque. As Par-

teiras transferidas ainda
não foram substituídas.

A delegação agrícola des-
ta cidade luta com grandes
diliculdades no que diz res-
peito ao material agrícola
tais comq motobombas e
pulverizadores. As duas via-
turas distribuidas a esta
delegação estão todas ava-
riadas. Ela carece de um
técnico especializado na
cultura de arroz duas vezes
por ano. Em virtude des-
sas ilhas darem muito bem
para coqueiros convinha
intensificar a plantação de
viveiros. As bolanhas e a¡
lalas precisam de uma rá-
pida recuperação para o
benefício da população l,e
cal. Nesta cidade não exis-
tem nenhum posto se sa-
nidade pecuária para fazer
cotertura a toda a região.
Também seria bom que
houvesse um aviário em
Bolama e gado para abate.

No que respeita aos trans-
portes. Esta região precisa
de um barco que poderá
aguentar viagens noutras
ilhas que poderá servir não
só ao comité de Estado
como a população em ge-

ral. Há praias bastante con-
corridas por nacionais e
estrangeiros mas, há falta
de transporte para essas
pessoas.

Existem na região sómen-
te duas estações postais,
uma em Bolama e outra
em Bubaque ambas ligadas
com Bissau. Mas pensamos
que a de Bubaque Precisa
ser ligada à sede da região.
Bolama, no entantq Precisa
de telefones internos Pelo
menos em Bolama de Bai-
xo e aeroporto. Verifican-
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ano de implantaçño de esüruturas

q
Nada, nenhuma acção crimlnosa ou manobra ilusionlsta dos co[onialistas portugueses, poderá evlþr que o

nosso Povo afrlcano, dono do seu próprio destino e consciente dors seus direitos e deveres, dê esse passo

transcendenûe e decislvo para a reallzação do objectivo fundarnental da nossa üuta: a conquista da þdepen
ilência naclonal e a construção, na paz e n dignidade reconquistadas, do seu progresso verdadeiro, sob a dlrecção

excluslva dos seus próprios filhos, sob a bandeira gloriosa do nossq Partido.

A. CABRAL

llma noua pedagogia de Enslno de Português 0il1 üabo Verdm

dq
ob ect¡vos do ensimo

nguo portuge"$es$

A Educação rt& Guûné-Bissau

Dadas as considerações
de ordem teórica já referi.
das, perguntamos: que pre-
tendemos com o ensino do
português nos primeiros
seis anos de escolaridade,
quer dizer, na actual ins-
trução primária e nos dois
anos dq Ciclo Prepa.ratório
do ensino secundário?

A nossa finalidade é:

-Fazer que os alunos
adquiram um conheci-
mento satisfatório da
língua corrente e se'
jam capazes de falar

' correctamente a língua
portuguesa. A língua,
repedmos, é antes de

mais, um instrumentq
de comunicação.

-Familiarizar 
os alunos

com as diferentes uti'

justeza de que se deve dar

mais imPortância ao des-

Porto, aos jogos e aos exer

clcios ffsicos no Programa

das escolas. Com efeito, ra'
pazes e raParigas interes'

sa[r-se mais Pelas suas li'
ções, sentem'se mais moti-
vados a adquirir novos coP

nhecimentos, mostram'3e
mais abertos a novas ideias

sempre que nos programas

de ensino são incluídos tam'
bémodesPortoeaeduca'
ção flsica que eles Praticam
por prazer.

A educação física não é só

vátida apenas Para o des-
porto. Revela'se essencial
pârâ a formação do esPfrito
clvico, e na realidade, Para
todas as relações Pessoais
ou colectivas no seio da so'

ciedade. Os desafios e com'
petiçöes suscitam vivo inte-
resse entre Professores e

alunos; não nos é difícil de'
tectar em tal circunstância
um fâcto susceptlvel capaz

de criar entre Professor e
aluno um sentimento .de

lealdade. Por isso, o desPon

lizações da língua, de
modo que eles sejam
capazes de reagir a
uma determinada si-
tuação, empregando os
enunciados linguÍsticos
que nele se integram.

- Habituar os alunos a
pensar em português,
impedindo que incons-
cientemente, recorram
à tradição do crioulo
para o português, o
que os levaria a erros
sistemáticos de conta-
minação, os quais, pre-
cisamente devem ser
evitados.

-Por conseguinte, levar
os alunos a verem a lín'
gua como um todo,
em que a unidade fun-
cionalnão éapalavra,
mas o sintagma.

Uma llngua é viva na me

dida em que é falada' Por'
tanto, a aluno que vai
aprender o Português na
escola deve consagrar lon-
gas horas a aprender a es-

tudar, a imitar e a empre-
gar tão espontâneamente
quanto possível a língua
falada.

Como dissemos atrás, o
ideal seria que as nossas
crianças aprendessem o
português no jardim-escola'
Nesse caso, os alunos cabe
verdianos chegariam à es-

cola. primária co,m a mes-
ma competência linguística
de qualquer criança que
vai estudar a sua llngua
materna.

Ora nos próximos dez

anos pelo menos, não dis'
poremos de tantos jardins-
-escola que nos seja Possí-
vel ter na escola Primária

pelo menos 50 o/o de alunos

que já dominem o Portu-
guês. Por outro lado,, a fal-

ta de professores com uma

preparação adcquada não,

nos permite fazer jâ um.a
estimativa da altura em
que se poderiam reabrir as

portas do ensino Pré-Primá-
ria. Este, já o dissemos,
nãro substituiria o ensino es-

pontâneo do Português no
jardimescola, já Porque a
idade da criança náo é a

mesma, já porque o núme'
ro de horas de contacto
com a língua não seria tão,

elevado. No entanto, no
qurr respeita ao ensino do
português, teremos dado

um grande passo em fren-
te no dia em que Poder'
mos restabelecer o ensino
pré-primário.

Em continuação dos nos-

sos artigos anteriores, con-

tinuamos hoje a falar do
que é presentemente a

Educação na Guiné-Bissau.

O sistema educativo her-
dado, do colonialismo' orga-

niza-se em compartimentos
dependentes. O primeiro
compartimento,
chamado instrução primá-
ria, apenas servia para pre-
parar os alunos para atin-
girem a etapa seguinte, o

ensino secundário. A fun-

ção deste por sua vez, náo

era outra senão a de pre-

i:ará-los para a passagem

para q ensino superior.

Ora, acontece que, na nos-

sa terra, apenas um Pequ9-

no número dos alunos que

começavam a escola primá-

ria conseguiam chegar à

secundária. E na meclida
em que a escola primária
não constituia em si um
verdadeiro processo de
apr:endizagem pois era uma
etapa clue conduzia a uma
outra - a grande maio'ria
dos alunos que não passa'
vam da escola primária re-
gressavam à sua comunida-
de sem terem aprendido
nada de útil que lhes Per-
mitisse uma introdução na
produção e na vida comu-
nitária..

O ensino colonial foi,
pcis, concebido em função
da selecção de uma mino'
ri¿r, destinada a ser uma
élite, e em detrimento dos
interesses da maioria esma-
gadora, progressivamente
eliminada.

Por outro lado, a escola
quo nos deixaram os colo-
nialistas, iso'lada da vida

comunitária e social, não
tinham nenhum contacto
com a realidade do mundo
campesino que considerava
inferior e sem interesse. O
sucesso individual nos es-

tudos representava, assim,
para os filhos dos campe
neses, o afastamento pro
gressivcr da sua realidade
de origem e a sua integra-

ção gradual num mundo
diferente, o mundo urbano,
e do trabalho puramente

intelectual.

Ora, em países como a
Guiné-Bissau, torna-se
absurdo que o ensino pri-
mário seja pura e simples-
mente uma espécie de ante-
-câmara para o outro nÍvel
de ensino ao qual a maioria
dos alunos não tem ainda
acesso. Se o nosso país con-
sente um esforço gigan-

tesco para garantir uma es-

cola de base a milhares de
crianças adolescentes em
idade escolar, é preciso que
q ensino dispensado cons-

titua um processo comple-
to de formação. O seu
objectivo não pode ser o
de preparar os jovens para
exames académicos selecti-
vqs, mas o de os preparar
da melhor maneira possíve1
para o tipo de vida que a
ma.ioria levará nas comuni-
dades rurais do nosso país.
Deverão portanto poder
aprender, nesses anos de
escolaridade de base, tudo
o que necessitam conhecer
para levarem uma vida so-
cialmente útil, no quadro
duma sociedade agrária li-
bertada de toda a relaçãe
de exploração e de domina-
ção.

t
I
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A Educoçõo
e o desporto

Sempre temos defendido a to pode contribuir também

quatro meses (três vezes por tivo. Fora disso, é pura de'

semana) e no fim poderam magogia aqui'que se faz, é

apresentar equipas a prati' preciso repensar as iniciati-

car o basquetebol e o volei- vas e a planificação do des'

bol de uma maneira bastan- porto nacional, para que

te satisfatória. n'ão hajam, como até aqui,

Nós pensamos tambèm despesas mal aproveitadas'

que só com iniciativas co- competições internacionais

mo esta, se pode na verdade s-em- interess^e e uma ética

levar o nosso desporto na- do desporto falsa'

cional para a frente. A base Estão pois de parabéns os

do desenvolvimento do des' alunos e as escolas que par-
porto nacional está na esco' ticiparam nesta primeira es-
la, ai é que se concentra o --r- r- :---j
maior número ¿" jorr"n.'oi cola de, jogadores de bas-

ganizados e onde há ãais quetebol e voleibol! Estå de

lossibilidades de superação, parabéns o desporto nacio'

controle e estímulo despor nal!

para a educação dos jovens.

É nesse con'texto que o
CEEN elaborou conjuntæ

mente com dois técnicos chi-

neses que se encontram no

nosso país um programa pa'
ra o ensino de basquetebol
e voleibol, uma autêntica es-

cola de jogadores destas
duas modalidades. O treino
destas modalidades tinha co-
mo objectivo a explicaç,ão
sobre os seus conhecimentos
básicos e a prática das res'
pectivas técnicas fundamen
tais. Nos treinos particiPa'
ram quatro grupos masculi-
nos e femininos das escolas
de 2.' ciclo do Ensino Bá'
sico de Bissau durante qua-

tro meses consecutivos.

No final deste trabalho foi
feito r¡m pequeno torneio
para se poder analisar o
trabalho feito e o resultado
foi excepcional.

Podemos verificar gü€,
com um trabalho bern-plani-
ficado pode-se chegar a ret
sultados elevados. Os jo.
verls, rapazes e raparigas,
treinaram durante estes

Farmåcias
Hoje - <Central Farrnedl n." 1> - Rua Guerra

Mendes - Telefone 24ó0

Amanhã - *Moderna> - Rua 12 de Setembro -
Tebfone 2702

Cinema

Matinée - às 18,30 h. - <Três Tlpos Duros> -(M/ 13 anos)

Soirée - às 20,45 h. - ..Processo Arqulvado> -(M/ 18 anos).

.Nô PINTCIIÀ¡

Hospital ssimão Mendesp - 2888/2867.

Bombeiros Voluntários - 2222.
ÞoilciÀ;- t.i 

-Èià"ãàra 
3888 - 2.' Esquadra - 3'144'

CORREIOS; - Informaç ão 2600- Radigdiþsão Na'- 
cional 2430 -Aeropoito/+-TAP 922!/.1-TÀCB
3004 - Aeroflot n07 - Air Argelie 3775/7.

Teiefones

Chegadas e partidas de navios - 29n/5.
COMPANHIA DE ELECTRICIDADE E Á'GUAC

Gabinete do Director e Serviços Administrativos -
Telefone 2411;

Brisada da Assistência aos Consumidores - Tele
rõne 2414 (7 à th).

Qulnta-Felra, 15 de Jr¡nho de 1978
Pógtns ó



Africa e o mundo

Violênciq no norte do Líbono
a

cquso cinquento,mortos
Assqssinqdo o filho de Suleimon Frongie

ROMA - Os países do
Sahel, atingidos pela seca,
esperam chegar, até finâis
deste século, à auto'suficiên'
cia alimentar, através de um
vasto plano de desenvolvi-
mento de cerca de três bi'
liões de dólares, indicou na
manhã de segunda-feira, o
presidente da Gâmbia e pre'
sidente do Comité inter.Es-
tados de Luta contra a seca
no Sahel (CILSS).

Nuria conferência de Im-
prensa, na iede da F.A.O.,
Dawda Jawara, que efectuou
um périplo pela Europa e

1,mérica do'Norte, precisou
que os Estados Unidos dis.
pensarão, para este plano
500 milhões de dólares, ao
longo de quatro anos. A
França duplicou igualmen'te
os. seus investimentos para
o desenvolvimento no Sene'
gal, no Mali e na Mauritâ-
n'ia.

No que respeita à situação
alimentar, no imediato, as

necessidades de ajuda estão,
praticàmente, alcançadas
(ó00 mil toneladas), afirmou
ele.

Entretanto, a FAO énviou,

nestes rlltimos dias, 50 ca'

miões e uma ajuda de 2,5

milhões de dólares para a

evacuação dos géneros ali-
mentícios, graças às contri'
buições dos países membros

da Organizagäo.

A situação na região do

Sahel, cujos países sofrem,
de perto, os efeitos de secas
prolongadas, tem vindo a ser
recordada na quarta reuniäo
do Cor¡selho Mundial de Ali-
mentação, que decorre ac.
tualmente no México, tendo"
-se dado um destaque eEe:
cial a esta questão. Salien-
tou-se, no entanto, que cada
país deve atingir a sua auto
'suficiência em matéria de
agricultura.

NOVA DELHI - Quatro-
centa5 pessoas 'morre
ram já em Bihar, no tx,r.
deste da fndia, e 1.500 ferþ
das, no decorrer das elei'
ções para os conselhos de
aldeias, (Panchayat), que se
desenrolam neste Estado
até 19 de Junho, anunciou
o antigo chefe do governo
de Bihar, fogannath Mis'
hra, líder local do partido
tdo Congresso de fndira
Gandhi.

LONDRES Um
embargo de petróleo
contra a Àfrica do Sul
por¡a o reg¡me rac¡sta
de Pretória de joelhos
om dois anos, cons¡-
dera um relatório das
Naçöes Unidas que
será publicado esta
semana, informou no
domingo o setî€¡nário
britânico <The Sun-
day Times>.

Segundo os auto-
res do relatório, os
economistas britâni-
cos Bernard Rivers e
Martin Bailey, que o
redigiram a pedidor do

(Centro da ONU con-
tra o Apartheid)), um
embargo petrolífero a
Àfrica do Sul ser¡a
((rnu¡to mais fácil de
impôr do que contra a
Rodésia>.

O relatóri,o, indica
que 20 por cenror das
necess¡dades energé-
ticas da .Á,frica do Sul
são cobertas pelo pe-
tróleo e que bastaria
que o Conselho de
Segurança da ONU
tomasse medidas con-
tra os petroleiros que
violaram o embargo
para o tornar eficaz.

gala ocidental - onde o par-

tido comunista-marxista

conseguiu a maioria absolu-

ta dos lrrgares, a serltana
passada, - são marcadas
em Bihar por sangrentos
recontros entre latifundiár
rios e pequenos agriculto
res.

Bihar que cónta com ó00

milhões de habitantes, é

um dos Estados mais po-
bres da lndia. - (FP)

cREyE NA TMPRENSA
ITMERICANA

NOVA-YORK - Uma gre

ve dos funcionários e do
jornalistas impediu onter
a circulação do "Daily Ne

ws), o maior jornal dos Es
tados.Unidos com trma tira
gem de dois milhões dr

exemplares. As negociaçõer
para a renovação do con
trato de trabalho que ter
minou em 30 de Março úl
timo, não deram resultadt
e os funcionários e jorna
listas iniciaram um movi
mento de greve. O cDail;
News, tem um total d,

1.340 jornalistas e funcic
r¡ários' (FP)

DESMENTIDA A . REBI
LIÃO NO'IRAQUE

PARIS - A embaixad
do Iraque em Paris der

mentiu formalmenl
num comunicado todos rn
mores> a respeito de um
rebelião armada no norl
do Iraque. Este-desmentid
seguiu-se apar€ntemeúte- ¿

in'formações publicadas r
imprensa ocidental a pr,
pósito de um recomeÇo, c

rebeli¡ão kurda contra o.g
verno de Bagdague. Segu

do a embaixada do l¡aqt
na capital francesa, .a ¡

tuação no norte .do Iraqr
é calma e estável e os cid
dãos kurdos dispõem dr

regalias do regime de aul
nomia que lhes foram C

da5 pela revoluçãor. - (F

BTIREAU'DA OLP
EM DJIBUTI

DJIBUTI - Moussad
Samra entregou ante(
tem as- suas. ca¡.tas .credt
ciais ao, presidente:da:,I
pública de Djibuti, Hass
Gouled Aptidon, que, o ac
ditou corno representar

,.da Organizagflo de Liber
ção da Palestina (OI

em Djibuti com o.nível
'embaixador. EI Samra c

dirigirá.o bureau da O
(¡.ug será aberto antes.
primeiro aniversário da
dependência de Djibuti ,

2? do corre¡te indicou-c
o seu cpapçt é de inforn
e de explicar a causa
lestiniana>. Depois da_ab
tura do seu buréau em I
buti, a OLP estará rè¡
sentada em todos os Pal
do corno de .ffrica. - (l

MESA REDONDA
DE JORNALISTAS

BELGRADO - Um m
redonda internacional
jornalistas, consagrada
papel da imprensa na c
ção de uma nova ord
económica mundial, re
zar-se-â de 26 a 29 do <

ren'te em Portoroz, na c

ta do mar Adriático, no r
te da Jugoslávia. A Fedt

ção Jugoslava de Jorn¿

tas, organizadora deste
contro, convidou jornu
tas de 80 países. A fedt

ção jugoslava já tinha
gan'izado uma mesa red
da em Abril de 1977

Belgrado sobre o tema
Segur.ança e da Coopera
na Europa. - (FP)

Rodésio

Vinte o dois inocrntes
fnas¡acrad0s

O nmassacre)à que as forças armadas rodesia-
nas pe{petraram a 10 de Junho passado, matando
c22 inocentes zimbabweanos, entre os quais,mulhe-
res e crianças, na povoação de Domboshawa, f,az
parte de uma repressão deliberadamente sangrenta
à qual, sistematicamente, se entrega o regime de
Ian Smiht na Rodésia do sul, numa tentativa deses-
perada e brutal de se manter no poder>, declarou
na terça.-feira o presidente do Comité especial da
Descoloniazagão da ONU, Salim Ahmed Salim.

Este massacre, acrescentou ele, demonstra, uma
vez mais, que (o dito acordo interno não passa de
uma manobra do regime de Smith para tentar pro-
longar a sua dominação, a sua opressão e a sua
repressão sobre o povo africano do Zimbabwé>.

Pelos vistos, a fantochada do oacordo interno>
já está a transformar-se em desacordo. Para os co"
lonialistas, racistas, e toda a casta de opressores,
o que se escreve é bern diferente do que se pratica.
O acordo interno foi feito (entre Smith e três trai-
dores do povo zimbabweano), e com ele imensas
prpmessas... Mas, (há sempre)um (mas> nes,tas ques-
tões), quando os interesses político-económicos en-
tram em jogo, as promessas deixam-se de lado. So-
bretudo, quando se tratam de interesses de uma mi-
noria que domina um povo de 600 milhões de almas.
E os resulados aí estão: a censura militar na Rodé-
sia, proibiu a publicação, na terça-feira, de dois co-
municados dos agrupamentos de Abel Muzorewa, e
do reverendo Shitole, (que apoiam, o (acordo inter
nol), onde se criticava a actuação das forças de se-
gurança no massacre de 10 de Jur¡ho. O Conselho Na-
cional Africano Ur¡ido (CNUA), chegou mesmo a
pedir, no seu comunicado, totalmente censurado
pela Imprensa rodesiana, uma mudança profunda
das medidas de segurança na Rodésia e a dissolução
de certas unidades de forças de segurança.

Luto contro o oportheid

Embargo petr0lífero farh
cedsr r Afric¡ do $ul

BEIRUTE - O PróximoOriente tornou-se, na terça-
-feira, o ponto mais em foco da actualidade mundial,
com a retirada das forças de ocupação israelitas, do sul
libanês, e a irrupção de uma nova chama de violência
no norte do país, após o assassinato de Tony Frangie,
filho do antigo presidente da República; Suleimane
Frangie.

Noventa e uma horas após
a sua agressão e ocuPação
do Líbano Sul, as tropas is
raelitas voltaram a passar a
fronteira, deixando as últi'
mas posições que ocupavam.

Mas os problemas estão
longe de estar resolvidos. A
multiplicação, nestes dois
ultimos meses, de estradaS
construídas, no sul do Lí'
bano, por Israel, e os pontos
de passagem entre os encla-
ves conseruadores libaneses
e o Estado sionista, fazem,
com efeito, surgir em certos
meios políticos libaneses, al.
gumas dúvidas sobre as ver-
üadeiras intenções dos isrâe
litasu Ao mesmo tempo, as
milícias falangistas do co-
mandante Spad Haddad, que
afirma ser autorizado pelo
governo libanês, o que rrão
foi confirmado em Beirute,
não parecem dispostas a ce.
der de imediato aos (capa-

cetes azuis> as posições que

lhes foram passadas pelos
israelitas.

A opinião conservadora é
fortemer¡te contestada pela
esquerda libanesa, e por ou'
tros meios polÍticos, que
acusam as milícias de Saad
Haddad, de colaboração
com o inimigo sionista. Por
seu lado, o general Erskine,
comandante em chefe da
FINUL (Força das Nações
Unidas no Llbano Sul), acu-
sou os îsraelitas de preten'
derem transmitir o controle
das zonas que evacuam, pa'
ra as mãos das milícias con-
servadoras e não para as dag

Nações Unidas. De facto,
nos termos da Resolução 425

do Conselho de Segurança
da ONU, os (capacetes
azuis, devem assegurar a rg
'tirada israelita ao mesmo
tempo ajudar o poder liba'
nês a restauràr a sua auto.
ridade em toda aquela re
gi6o. , ¡$

De momentor o maior Pg
rigo para a paz no Líbano,
vem do norte do País onde,'
segundo o balanço oficial,
50 pessoas morreram, na
terça-feira, após um bom'
bardeamento, pelas milícias
conservadoras, da cidade de
Ehden (região de Trþoli).

Estes bombardeamentos
,isurgem na sequência do as'
sassinato de Tony Frangie,
abatido, naquela manhã, Por
elementos falangistas (con'

servadores), juntamente
comasuamulhereasua
filha de três anos. As causas
da morte do filho do antigo
presidente do Líbano, Sulei''
man Frangie, devem ser pro'
curadas, nas recentes diver
gências surgidas entre este
e o partido Falangista. Su'
leiman Frangie discordou re'
centemente com a *Frente
Libanesa¡, devido às pre'
tensões, desta, em aPoderar
de toda a região norte.

Entretanto, o presidente
da República libanesa, Elias
Sarkis, reuniu, na manhã de
terça-feira, o Conselho de
'Ministros, em sessão extra-
ordinária, para examinar a
situação no norte e em
Ehden. (FP)

Alimentoçõo no

Esperonçqs de
So hel

G¡uto-suf iciênciq

O Referendo no ltd l¡q

ROMA - Os'italianos pronunciaram.se nitidamente
contra a abolição da qlei realer sobre a ordem pública
duran'te o referendo realizado'de domingo. a segunda-feira.
Na altura em que as operações de contagem já tinham u.
do efectuadas na metade dos locâis de votação,. os resul-,
tados deram 77,8 por cento de <nãor à abolição contra
22) por cento de csimr. - (FP)

O Acçõo dos " fVlonioncror ¡'

MÉXICO - Os cMontoneros) (organização clandes.
tina argentina), reivindicaram na segunda'feira nesta ci-
dade o atentado cometido no sábado passado contra a
sede do governo argentino. Num comunicado, os <Mon-
tonerosD afirmaram que o ataque foi efectuado c'm uma
bazuka colocada a cem metros da sede do goverrro, pelo
grupo de combate cMiguel Zavala Rodriguezr. O comuni'
cado acrescentou que os danos foram considerá-
veis. - (FP)

lncidentes eleitorqis nq lnditl
' Segundo as autoridades,

este. balanço não ultrapas-
saria os 4ó mortos. No en-

tanto, a Imprensa noticiou,
violentos incidentes, duran-
ie os quais, a polícia teria
aberto fogo por 18 vezes
contra (os manifestantes>,
em diversos sítios.

As eleições, para os (con'
selhos de aldeiasr, que se

realizaram sem incidentes
no Estads vizinho de Ben-

Quinta-Fetn, 15 de Ju¡ho de 197E ¡Nô PIIIüTCHAT Pldu



O Mundo
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Brqsil,3-Perú,O
"Reobililoçõo" de Coutinho

BTENOS ÀIRES - A Holanda, o Brasll e a Argentlna
fnaugurgÉ¡n cm vitór{as a prlneilra lo'r¡ada da segunda
fase do ll.o csmlleonato mr¡¡dial de futebol. A ltália e a
RFA empaþr:an, enquanto que a .Á,ustrla, a Polónla e o
Penr fo¡am de¡rotados. Marcara¡n-sc ao todo ll golos.

equipa polaca bem organi-
zada mas que começou a
jogar muito lentamente, to'
maram o controle da parti'
da desde o início dos pri-
meiros 45 minutos. E, aos
1ó minutos Kempes, con'
cluíu de cabeça um centro
vindo da esquerda de Da'
niel Bertoni, abrinðlo o ac.
tivo para a sua equipa.

Os polacos, longe de de
sa¡fmarem, apoderaram-se
do jogo e poderiam ter em'
patado aos 27 mintrtos,
quando Szarmach cabeceou
a bola que o guardião Ubal-

, do Fillól conseguiu desviar
com a ponta dos dedos. Dp
minutos volvidos, os polacos
tiveram a sua grande oca-
sião, um penalty que Deyna
apontou com demasiada
lentidão permitindo que Fil-
lol desviasse a bola. Aos 71
minutos, após uma acção
de Ardiles, Kempes rema-
tou a contar.

' No domingo (dia 18) os
argentinos defrontam o Bra.
lsil que derrotou o Peru por
l3-0, golos de Dirceu (aos 14

e 27 min¡tos) e de Zico (de
penalty aos 72 minutos).
Nos outros encontros reali-
zadosàtarde,aHolanda
cilindrou a (sensação) .Á,us'

tria por $1; golos mãrcados
por Brandts A minutos),
Rensebrink (35), Rep (36 e
53) S Wlfly Van de Kerkhof
(82 minutos) pela Holanda.I Pela .Á,r¡stria marcou Ober
mayer (79 minutos). A RFA
e a Itália empataram a zero
bolas.

U

N
L TIMAS.
CTICIAS

Jogando em Rosario, a Kernpes, um em cada meic.
Argentina venceu com cer. --tempo do jogo. O sueco Ulf
ta dificuldade a Polónia por Eriksson arbitrou a partida.
2{), golos obtidos por Mario Os argentinos, perante uma

A¡nda " lala Quema"
(Oct¡nnûño ilÐ lJ) ser saneados a irrespon'

sabilidade e o oportu'
duos implicados nos nismo e que daqui para
rpubos já noticiados. a frente tudo irá correr

O oNô Pintcha>, pre- como se deseja' cEvl'

tendendo dar continui- dentenente que não'

dade à seriélde notlcias acrescentou, mas esta'

publicadas' :sobie o as- mös anlrnaflss 'cotn a'

sunto, abQrdou utn dos esperança de,que os re'

responsávêis pela opera- sultados lmedlatos e a
çao .Lala Quemao qìarr crtrto prazo do rlala
to ao andariiento das Quemar, contugados

operaÇões, com vista a co.h as medldas lá ta
melhor informar o pú- madas e orrtra¡ em vlas

blico, d9 serlt tomada,s Pelos

.euento ao andame¡¡- trfiff" "*iroo,Iiä11 do <I4la Quema' ã" i"n- modo para se
rnformou o 4osso enffe deseJcoralar lndtvíduos
vistado, quercmos antcs ;;;"Iment, a[enadosde tudo sgblf¡har que *i"îa" 

-t¿.n 
e ftres-

com¡rreendemos a lm' il*,,;i d" recenre
pactêncla dos leltores do i""*J"- "of""øf 

a que¡Nô Plirtch¡, I e quc -j|;; frullt-aor,.
agradecemôg Fo: vosso .----- --'-
colecdvo oela,ür¡¡bllclda. Por outro lado, aque-

a" q"" tã* frtluraao le responsável afirma'

aar ios resultidos desta ria ainda que contanilô
,åperac¿o. fe-dlmoq, no t?lu loTpreerisãö e, 3

"it*io, a'iodos para ajuda cadl vez mais

;;;*¡;ùu- iaaa crescentes de difigentes

a"-*,ã*oud,6 *o.tr- t, .lTbll:gore-s' das

" ä*ioi ao-*ouì,t 'S¡Ì. Pllu:1t e de

ou no que vler I ser Tfi:i:T':1t.:.Ti::
descobsrto, eors:e', ätd#;"i:fåiåffi
prrectso que ténÞamo8 ã"L1"øi"_" J "t-&![prc pres€ntes qrre 

l-ectlvos 
-oue 

vlsamos
este género - de crlmes ;r- ; operacão ol-ala
é normal, prlnclpalmen' . euemar: ãetectar e pôr
te nr¡¡n palslovemcomo r à- dtsposlção da Justlça
o tlosso, qtrc estamos no os ùndtvÍduos desones
tercelro ano de trBcons' ,* lnflltradosnasgbras
fução nac'lonal, e que, públlcas, locallzar e re.
além do problema grave cuperar os materiais de
de falta de quadros em construção e dlnhelro
todos os scctores' da roubados (evldentemen
vlda do nosso Estado, te, os que alncta se pe
eo,frentamos outro pro' dem recuperar) e cha'
b1emn, de longe rrrals . mar a atençdo das enti'
grleve, que é o colonla" dades competentes per

llsmo rnental, dé que lns fraquezas estnttu'
aftrda não se llbertou rals que facllltaran a

unra parte da nossa po' acção crlmlnosa desses

pulagåo. Por outro lado, tndtvlduos sem escrrlpu'

o trebalho de lnvestt' los¡'
gação deste tþo de crt' Entretanto, prossp-
mes é forços¡mente mo. guem os trabalhos de in
roso, tendo em:conta os vestigação. Segundo o
oblecttÛosa'atlnglrr. nosso entrevistado,

Referindo.se aos resul- acom o apoio que a opg!
tados imediatos da oper ração tem merecldo de
ração <Lala Quemau, o todos os elementos vá-
nosso entnevistado con' Ildos da nossa socleda'
siderou que eserla utó- de, temos a certeza que
plcor pensrir-se gü€, a verdade uma vez mals
com esta operaçâo, rão satrá vltorlosar.

Luiz Cabral ' om
(GonL ùr çctrtialct

o andamento de activida-
cles clesta naturez;., ao que

convidou tqdos os presen-
tes a apresentarem suges-
töes que servissem para a
obtenção de melhores resul.
tados. cO Conselho Eponó
rnlco deve ser um órgão co
lectlvo onde todos devem
particlpar pols, ss dlferentes
opiniões acerca de cada pro-
Ltlema constlhrem um enrl-
quecfunento da nossa expe-
rlêncla nesta luta que !á
dura quase clnco anos de
vltór{as e de canselras mas

Bolame
cuJo balang é frcquente
mente qnltnadò¡¡. 

- preci.
sou o Presidente do Conse-
lho de Estado.

A terminar o camarada
Presidente desejou um bom
trabalho a todos os presen-
tes e demonstrouasua
certeza de que depois desta
retrnião do Conselhq Eco-
nómico, sairão com as
ideias bastante claras se
bre as tarefas que têm a
cumprir de imediato e mais
encorajados para enfrentar
tarefás maiores que os es-
peram num futuro de paz.

CONVERSACõES
SAUDO-GUIIVËE/VSES

^RYAD-Aass¡s_t_ençta económica da
Arábia Saudita à Re-
pública da Guiné (Co-
nakry). esteve no cen-
tro das co,nversações
saudo-guineenses que
tiveram lugar, nâ tar-
de de terÇa-feira, em
R.yad. indicou a .agên-
cia norticiosa saudita
(sPA).
. 4g conversações
incidiram, part¡cùlar-
mente, sobre o finan-
c¡amento do projecto
da barragem,' dó Co-
nakry, e a-instalaçãode gma fábrica -de
aluminio, na Guiné.

A parte saud¡ta era
representada. nomea-
damente, pelo Cheikh
Moh.amed Abal_Kheit,
ministro das Finanças
q. dq __Eco,nomia. e
Ghazi El Qassibi,'mi
nrstro da lndustria e
da. Ëlectricidade, .e olado gu¡neense, por
lSmatl toure, frttftlscro
clds .t inançag e dA
Uoopçraçan e S¡¡<O,urr
ts,arry, mtntstro oo uo-.mércto hxterno. ( ri-,
KÆHAFI
NA BULGANA

Prosseguem
do 0onselho

os trabalhos
Económics

(Contlnuação da l.' página) projecto de criação de uma
sariado a assistência técni-
ca e a conservação das se
mentes. Por outro lado
achou conveniente debru.

çar-se todos os anos sobre
o problema da multiplicação
de sementes, tendo em con-
ta que as áreas de cultivo
aumentam de ano para ano,
bem como o número de
camponeses e. consequént€-
mente a produção.

Quanto à criação duma
empresa nacional de produ-

Ção de tabaco, o Conselho
Eccnómico decidiu mandar
fazer um estudo da viabili-
dade do projecto. Sobre a
análise das empresas sob a
tutela deste Comissariado,

Bropõe que se faça um es-

tudo de todas as suas neces-
sidades para a criação de
boas condições de trabalho
de fcrrma a garantir uma
produção ehcaz. Por outro
lado recomendou ainda o

empresa mista de comer_
cialÞação e tratamento dcl,

.algodão e, quanto ao pro.
jecto hidraulico do rio Ge-
ba, aconselhou o Comissa-
riado competente a retomar
os estudos já realizados.

Sobre as propostas do
Comissariado do Comércio
que constam no ponto qua-
,tro da ordem do dia. O Con
selho Económico já analisou
as que se referem à polltica
de financiameqto ir¡terno, à
situação da Sociedade Co-
mercial Ultramarina, da
Guinégaz bem como a fon
ma de garantir o abasteci-
mento de mercadorias ao
país. Este tema mereceu es.

.pecial atenção, pois os caæ
poneses nãq aumentarão a
sua produção sem ter gé-

,neros à sua disposição, ors' de possam empregal o d^i
nheiro proveniente da venda
dos seus produtos.

Comisstirio
dq Energio
(C<mtiruaç.ão da f.' págtna)

:. . --., rr-:l!'-.'ú .-tilso complemento do financi-
amente do complexo Àgrc.
'-Industrial de Cumeré que
<flcou mais ou menos re
gularlzador e o financia-
mento de equipamento para
transporte de carregamento
de troncos do interior do
país para Bissau. No en
tanto, seguldo Filinto Mar.
tins, trouxe dados concre-
tos que vão permitir o Con
selho Ecouómico debruçar-
-se mais facilmene sobre es.
te problema. Se estivermos
de acordo poderemos rece-
ber os primeiros equipa.
mentos para a socotram, a
partir do mês de Outubro.

Por último, teve também
encontro com os nossos
foqnecidores italianos que a
seu pedido deslocaramse a
Paris onde discutîram vä-
rios aspectos relacionados
com a montágem do com-
plexo de Cug.rdré e estabe'
leceu '"um caler¡dário de
montagens que, devido às
chuvas só deverá ter início
em Setembro próximo.

lA - A ráctroSOF

llonativn do 0ornité
de Solidariedade da RDA

búlgara anunc¡ou, na
terça-feira, que na se--
gunda qu¡nzena de
Junho, o chefe de Ës-
tado l¡b¡o, coronel
Mouaryrmar Kadhatl,
visitariä oficialrñente
a Bu,lgária a csnv¡te
do chefe do, pa,rtido e
do' Estado búlgaros,
fed6¡ Jivkou. .lfrl
REI.,/{ÇÕES
CHINA/JAPÃ,O

PEQUTM - A Chi-
na propôs ao Japão,
o recomeÇo das negc-
ciaçóes, nq início do
Bróximo mês. para a
ass¡natura de um tra-
tado dä paz e de ami-
zade, anunciou ontem
a- emba¡xada do Ja-
pao.

A pro,posta ch¡nesa
ê uma resposta ao
conv¡te feito. no pAs-
sado mês, pelo emba¡-
xador do Japão na
China. Shoji Sato, ao
subsecretário dos Ne-
gócios Estrangeiros
chinês, Han Nien
Lung. (FP)

FÆENTE CONTRA
sAl'/tozA

MANAGUA A
formação de uma fren-
te política nac¡onal
anti-sarnozista.foi
anunc¡ada pelo cha-
mado (Grupo dos clo-
ze)), cujo,s integrantes
estão no exílio. ( FP)

O Comité de Soli-
dariedade da Repúbli-
ca Democrática Ale-
mã concedeu um im-
portante donativo a9
nosso país, destinado
a nos ajudar 

^a 
superar

as consequênc¡as da
seca.

Constituído por ví-
veres e CIutros bens,
o donativo foi entre-
gue anteontem a tar-
de, no aeroporto c¡e
Bissalanca, aos repre-
sentantes da Guiné-
-Bissau. peio directo'r-
-geral do ministério
dos Negócios Estran:
geiros da RDA, Kurt
Boetteger.

Discursando nâ ocâ-
sião, o camarada Bo-
etteger disse: <A soli-
dariedade anti-¡mPe-
rialista, preocupação
básica do socialismo,'ê uma característ¡ca
cja pol,ítica do nosso
Estado>. E anunciou
ainda quð cþegará
brevemente a Bissau

um novo carregamen-
to volumoso de géne.
ros alimenticios, me-
d¡camentos e outros
produtos.

Em respo,sta, o ca-
marada Otto Schat,
membro do CEL e se-
cretário do Conselho
Nacional da Guiné do
PAIGC, agradeceu es-
ta ajuda e salientou
as boas relaeões que
há muito ex¡stem en-
tre os nossos dois par-
tidos, governos e po-
vo,s, reaf¡rmando a
terminar a nossa d¡s-
ponibilidadê e¡rr con-
tinuar a estreitá-las.

Estiveram também
presentes à cer¡mó'
n¡a, o embaixador da ,

RDA ern Bissau, ca.
marada :Kurt Roth. e
representantes dos co-
missariados dos Ne-
gócios Estrangeiros,
do,Comércio e Arte-
sar¡ato e da Agricul.
tura e Pecuária.

rNô IIÀITCH,I'llt¡lrr t Qulnta.Fetra, 15 dc Junho dc 19?E


